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1990: nova fronteira agrícola 
O Brasil precisa do-

brar, até o final da década, 
o crescimento de sua área 
cultivada para satisfazer os 
objetivos governamentais 
de produzir alimentos, 
criar excedente agrícola 
para exportação e desen-
volver projetos com fins-
energéticos, segundo esti-
mativa do professor de 
Economia e Administração 
da USP, Fernando Homem 
de Mello. 

Será necessário, afirma 
o professor, um grande es-
forço para elevar a taxa de 
crescimento agrícola em 
área de produção, uma vez 
que a taxa histórica deste 
crescimento, nos últimos 
quarenta anos, foi estima-
da pelo IBGE entre 2,9 e 
3,7% ao ano, números con-
siderados baixos, dado o 
grahde incentivo governa-
mental para o setor. 

As novas fronteiras 
agrícolas concentradas es-
pecialmente nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, na 
opinião de Homem de Mel-
lo, são positivas à medida  

em que permitem a descen-
tralização da posse e uso 
da terra, além de se consti-
tuir em um meio importan-
te para a distribuição de 
renda. Segundo ele, o censo 
de 1980, elaborado pelo IB-
GE, mostra que "houve au-
mento na concentração de 
renda tanto no meio urba-
no como no rural, sendo 
que no campo, os números 
são mais expressivos. Nas 
cidades, 5% da população 
com maiores rendimentos 
tiveram sua renda aumen-
tada de 30,3 para 34,7%, 
enquanto no campo, para o 
mesmo segmento da popu-
lação, o aumento foi de 23,7 
para 44,2%". 

Na opinião de Fernan-
do Homem de Mello, a via 
bilidade da fronteira agrí-
cola depende, fundamen-
talmente, dos incentivos 
governamentais em áreas 
específicas, principalmen-
te o transporte. "Se o trans-
porte não for atendido com 
eficiência, a expansão das 
fronteiras agrícolas ficará 
limitada, uma vez que es-
tas áreas de cultivo ficam  

muito distantes dos cen-
tros consumidores e expor-
tadores." 

Paulo da Rocha Ca-
margo, ex-secretário da 
Agricultura do Estado de 
São Paulo, tem outra st-
gestão. Ele acha que antes 
de expandir sua fronteira 
agrícola, o Brasil deve ex-
pandir a fronteira tecnoló-
gica. "Não se tem feito mui-
to no Brasil neste sentido. 
Até agora, estamos muito 
preocupados com o aumen-
to da produtividade, da ir-
rigação, dos adubos e se-
mentes, mas pouco se fala 
em tecnologia." 

Segundo Camargo, 
produzir, na agricultura, 
não é uma tarefa muito di-
fícil. O desafio está na co-
mercialização dos produ-
tos, tanto no mercado in-
terno como a nível interna-
cional. Ele acredita que o 
Brasil tem perdido terreno 
com o café, por exemplo, 
por falta de emprego de 
novas técnicas. 

Com a laranja, argu-
menta Paulo da Rocha Ca- 

margo, aconteceu exata-
mente e contrário. .Há al-
guns anos foi utilizada a 
técnica ideal para esta la-
voura e, graças a ela, o Bra-
sil é hoje o maior produtor 
mundial de sucos cítricos, 
enquantef São Paulo é o 
maior centro exportador 
deste produto. Em 1981, a 
exportação chegou a 630 
milhões de dólares, sendo 
estimada para este ano a 
cifra de um bilhão de 
dólares. 

Camargo acha discutí-
vel a viabilidade das fron-
teiras agrícolas e lembra 
que o custo social desta 
produção pode não ser 
muito compesador. "Em 
São Paulo existe a preocu-
pação com técnicas. Tanto 
assim que, apesar do seu 
tamanho, o Estado tem 
uma das culturas mais di-
versificadas do mundo. 
Mas a preocupação com o 
aprimoramento das semen-
tes deveria ser- maior. Afi-
nal, o Instituto Agronômi-
co de Campinas existe há 
quase cem anos." 


